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ANEXO I 
ESTUDO TÉCNICO PRELIMINAR- ETP
Art. 6°, inciso XX, Art. 18°, Inciso I da Lei Federal 14.133/21.
Decreto Municipal n° 3186/2023
	
Município de Andaraí-Bahia.
Órgão: Secretaria Municipal de Saúde

Elaboração de Estudo Técnico Preliminar – ETP, visando aferir a viabilidade técnica e econômica para aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos para as Unidades de Saúde da Família, em atendimento as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde de Andaraí – Ba.
1. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO
1.1. A presente demanda tem por finalidade a aquisição de equipamentos médico- hospitalares e odontológicos, a fim de atender às necessidades de reposição, renovação e padronização para as Unidades de Saúde da Família do Município. 

1.2. A pretensa aquisição visa atender às necessidades da Secretaria Municipal de Saúde para a substituição dos bens deteriorados pelo tempo e frequência de uso, assim como a padronização, a otimização e a modernização de suas unidades. Busca-se também proporcionar condições de higiene e conforto nos locais de trabalho para contribuir no desenvolvimento de suas atividades finalísticas e na qualidade e excelência dos serviços ofertados aos seus usuários. 

1.3. Esta aquisição ocupa um papel de destaque dentro do sistema de saúde municipal, uma vez que proporciona uma assistência que preza pela qualidade e excelência dos serviços ofertados aos seus usuários. Dessa forma, os benefícios diretos e indiretos relacionam-se essencialmente com a salvaguarda da integridade física dos pacientes, servidores e colaboradores, além de também proporcionar condições de higiene e conforto nos locais de trabalho. 

1.4. Equipamentos novos tendem a ser mais eficientes em termos de consumo de energia e manutenção, resultando em uma redução nos custos operacionais em longo prazo. Diagnósticos e tratamentos mais precisos ajudam a prevenir complicações médicas, o que pode resultar em uma economia significativa com tratamentos de doenças agravadas. 

1.5. A aquisição de equipamentos e ajuda a garantir que as unidades de saúde do município estejam em conformidade com as normas e regulamentações de saúde vigentes, evitando penalidades e garantindo a segurança dos pacientes. Manter os equipamentos atualizados é essencial para acompanhar os avanços tecnológicos na área da saúde, garantindo que a população tenha acesso aos melhores tratamentos disponíveis.

2. DA CONTRATAÇÃO E O PLANEJAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO
[bookmark: _Hlk148437415]Considerando o momento de elaboração do Plano Anual de Contratações, a contratação pretendida não gera prejuízos, uma vez que há disponibilidade orçamentária para atendimento do objeto pretendido, podendo ser realizado o registro de valores destinados às necessidades não planejadas, a título de reserva.

3. DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO
Para garantir a qualificação adequada, as empresas participantes para aquisição de equipamentos médico hospitalar e odontológico, são importantes definir requisitos técnicos específicos que assegurem a qualidade, segurança e conformidade com normas regulamentares. Abaixo estão alguns requisitos técnicos sugeridos:
Capacidade Técnica Comprovada
A empresa deve apresentar atestados de capacidade técnica emitidos por entidades públicas ou privadas, comprovando a execução de fornecimento de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos similares ao objeto da licitação. Os atestados devem demonstrar as especificação clara dos itens fornecidos.
Certificações de Qualidade
Todos os equipamentos médico-hospitalares e odontológicos oferecidos devem possuir certificação emitida por órgãos competentes, como o INMETRO (Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia) e ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). Essas certificações devem atestar a conformidade dos produtos com as normas técnicas de segurança e desempenho exigidas pela legislação brasileira.
Garantia dos Equipamentos
A empresa deve oferecer garantia mínima de 12 (doze) meses para os equipamentos, cobrindo defeitos de fabricação, assistência técnica e reposição de peças durante o período de vigência da garantia.


Prazos de Entrega
O licitante deve comprometer-se a realizar a entrega dos equipamentos dentro do prazo estabelecido no contrato, com fornecimento integral, conforme as especificações técnicas solicitadas.
Conformidade com normas sanitárias
Todos os produtos entregues devem cumprir rigorosamente as normas sanitárias e de biossegurança estabelecidas pelos órgãos reguladores nacionais, garantindo a segurança e eficiência em ambientes de saúde.
Dos critérios de aceitação de amostras

Não será solicitada amostra. A compatibilidade com as especificações demandadas serão  aferidas pela proposta da empresa, a qual deverá ser enviada juntamente com o catálogo dos materiais. 

4. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES PARA CONTRATAÇÃO
4.1. A listagem dos itens foi obtida através de consulta aos setores técnicos responsáveis, identificando as demandas necessárias ao longo do exercício, buscando atender integralmente o maior número de produtos a serem utilizados resultando em maior eficiência para execução dos serviços públicos prestados, conforme se observa na planilha listada a seguir:
	 
	 
	 
	 

	ITEM
	UND
	QUANT.
	DISCRIMINAÇÃO DE SERVIÇO

	1
	UND
	5
	AUTOCLAVE - Com capacidade mínima de 40 litros; Material aço inox; Tipo: Horizontal: Modelo: pré -vacuo; Operação: automática/Digital; Sistema de secagem e segurança; sensores de temperatura e pressão; uma porta; Voltagem Bivolt.

	2
	UND
	5
	BALANÇA ANTROPOMÉTRICA ADULTO- Modo operação digital; capacidade de até 200 KG; 220v; Dimensão 34 x 39 cm; Display com 06 dígitos em: LED vermelho ou LCD com backlight; Frequencia de 50/60HZ; Altura (cm): 125, Largura (cm): 35, Comprimento (cm): 51.

	3
	UND
	6
	BALANÇA ANTROPOMÉTRICA PEDIÁTRICA - Modo operação digital; capacidade mínima de 15 kg; Concha anatômica em polipropileno injetavel com dimensões mínima de 540x290mm; Voltagem 220v.

	4
	UND
	8
	DETECTOR FETAL PORTÁTIL - Material plático; Ajuste digital; Faixa de medição de BCF de até 200BPM; Frequência de até 2,0MHZ; Alimentação à bateria; Componebte com auto falante, transdutor e entrada auxiliar.

	5
	UND
	8
	FOCO REFLETOR AMBULATORIAL PARA USO GINECOLÓGICO - Foco com Iluminação LED mínimo de 20.000 lux  com haste cromada flexível regulavel; Voltagem 220v; com Rodízios; 

	6
	UND
	6
	NEBULIZADOR DE USO HOSPITALAR - Tipo Central; apresenta compressor isento de óleo; com 4 saídas simultaneas; Acessorios com kits adultos e pediátricos; 220v

	7
	UND
	2
	OXÍMETRO DIGITAL DE PULSO ADULTO E PEDIATRICO (NEONATAL)  - Tipo mesa; Faixa de saturação de 1 a 100% Tela LCD de até 2.5″ com display de LED retroiluminado; Alimentação Bateria; Medição de frequência de pulso e SpO2 (30 a 250 bpm); Sensor para uso adulto e pediátrico.

	8
	UND
	10
	OXÍMETRO DIGITAL PORTÁTIL DE DEDO - Aparelho digital; Tipo dedo; Visor em led; informa Saturação (SpO2) e Frequência Cardíaca; Curva Pletismográfica; Alimentação a pilhas.

	9
	UND
	2
	CONSULTÓRIO ODONTOLÓGICO COMPLETO: CADEIRA ODONTOLÓGICA Comando de pé incorporado com os (04), movimentos eletrônicos; encosto de cabeça fixo; braço direito escamoteável; estofamento anatômico (cor azul ou verde); base em aço maciço com cavaletes fundidos; relê para acionamento automático; Equipo tipo cart (móvel)- Seringa tríplice; 01 terminal para alta rotação; 01 terminal bordem para baixa rotação; pedal de comando; bandeja de alumínio autoclavável; suporte de instrumentais removível e autoclavável; suporte de pontas de alta resistência; base com rodizíos de alta resistência. Unidade auxiliar - 01 sugador venturi, acionamento automático do sugador, separador de detritos, bacia removível em cerâmica esmaltada, estrutura interna em alumínio. Refletor – Espelho multifacetado; acoplamento na cadeira ou equipo; sem sombras; 15.000 ou 20.000 lux; luz do dia.
MOCHO ODONTOLÓGICO: Com design compatível, ergonômico, giratório, assento e encosto em compensado multilaminado e espumas injetadas, pistão a gás, fácil ajuste de alternância de altura, base em aço com capa em polipropileno, com aro de apoio para os pés, rodízios em polipropileno, revestimento em couro sintético na cor (azul ou verde).

	10
	UND
	2
	COMPRESSOR DE AR: Compressor de ar para uso odontológico de 1 consultório dentário. Pintura eletrostática, isento de óleo, silencioso, nível de ruído entre 52 dB E 56dB de 30 e 45 Litros, deslocamento teórico acima de 165 L/min, potência mínima de 1,5 HP, bivolt. Itens inclusos: filtro de ar. Voltagem 220v

	11
	UND
	3
	APARELHO ULTRASSOM E JATO DE BICARBONATO. Duas capas protetoras do transdutor, rígidas, removíveis e esterilizáveis em autoclave até 121º C, o que elimina a contaminação cruzada, Acompanha três tips para remoção do cálculo - 02 Perio Sub e 01 Perio Supra - e duas chaves para instalação dos tips contendo um anel de borracha resistente, com prolongador de proteção, todos esterilizáveis em autoclave. Peça de mão do jato de bicarbonato removível e esterilizável em autoclave até 121º C.Tensão de entrada com três opções de acionamento na chave seletora de tensão localizada na parte inferior do aparelho, permite ser ligado em 220V. Frequência: 24 a 30 (Khz). Com reservatório de agua incorporado no aparelho com bomba peristáltica.

	12
	UND
	2
	APARELHO DE RAIO X ODONTOLOGICO. Movimentação suave, precisa, estável e de fácil manuseio; Controle remoto digital, ergonômico e com cabo removível de 5 metros; Permite o controle de todas as funções do aparelho; Permite exposições centesimais a partir de 0,06 segundos; Cabeçote com rotação de 300° e indicação na parte traseira e dianteira; Sistema de articulação de fácil posicionamento, com suavidade e precisão nos movimentos; Proteção térmica: evita o superaquecimento do cabeçote aumentando a vida útil; Caixa de comando com suporte de fixação do controle; Braços em aço, articuláveis na posição vertical e horizontal; Pintura na cor gelo, com tratamento anticorrosivo; Cabo de alimentação removível, de fácil substituição; Produto com certificado INMETRO; Voltagem 220v

	




4.2. As especificações foram descritas visando estabelecer as condições mínimas adequadas para sua utilização final, em busca de uma aquisição mais vantajosa para administração pública municipal, sem realizar o direcionamento para determinadas marcas ou modelos específicos e evitando causar restrições indevidas a competividade. Se tratando de objetos comuns, corriqueiros e de uma lista variada de itens pertencentes ao mesmo ramo de atividade, não se vislumbra a justificativa de detalhar a escolha e a determinação da especificação de cada item respectivo, considerando que por suas próprias características é notória a justificativa e a identificação de sua utilização final. 

4.3. Considerando as características do objeto, a disponibilidade de itens no mercado, tendo em vista se tratar de itens corriqueiros, comumente comercializados pelas empresas do ramo de atividade compatível e após diálogo com os setores operacionais envolvidos na sua utilização final, identificou-se que o prazo razoável para o fornecimento dos itens seria de 15 (quinze) dias úteis. 

4.3.1. Através da justificativa acostada neste tópico não se vislumbra restrição indevida da competividade e dificuldades para o cumprimento das exigências estabelecidas pelas empresas participantes.

5. LEVANTAMENTO DE MERCADO
A aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos é essencial para garantir a qualidade do atendimento e a eficiência dos serviços prestados. Diante dessa necessidade, foram analisadas três possíveis soluções disponíveis no mercado:
1.	Reparo e manutenção dos equipamentos existentes;
2.	Contratação em regime de comodato ou locação;
3.	Aquisição de equipamentos novos.
Com base em uma análise criteriosa, conclui-se que a aquisição de equipamentos novos é a solução mais vantajosa. A seguir, justificam-se os motivos para essa escolha.
Solução 1: Reparo e Manutenção dos Equipamentos
A manutenção dos equipamentos existentes pode ser uma opção para prolongar sua vida útil e reduzir custos iniciais. No entanto, há um processo em andamento para a realização desse serviço e diversos equipamentos já passaram por subsequentes manutenções, sem atingir um desempenho satisfatório. Alguns desses equipamentos já apresentam recorrentes falhas e limitações tecnológicas, o que compromete a qualidade dos atendimentos. Dessa forma, essa solução não se mostra viável a longo prazo.
Solução 2: Contratação em Regime de Comodato ou Locação
A locação ou comodato pode parecer atraente por exigir menor investimento inicial e permitir a atualização periódica dos equipamentos. No entanto, essa modalidade implica custos contínuos elevados, dependência do fornecedor e limitações quanto à personalização dos equipamentos conforme as necessidades da instituição. Além disso, há questões contratuais que podem restringir a autonomia operacional e encarecer os serviços ao longo do tempo. Assim, essa alternativa não representa uma solução economicamente viável.
Solução 3: Aquisição de Equipamentos Novos
A compra de novos equipamentos oferece diversas vantagens, como maior autonomia na gestão dos ativos, acesso à tecnologia de ponta e garantia de funcionamento eficiente. Embora o investimento inicial seja mais alto, os benefícios incluem redução de custos com manutenção, aumento da confiabilidade dos serviços e melhoria na qualidade do atendimento prestado. Com a aquisição definitiva, a instituição também evita custos recorrentes, fortalecendo sua capacidade de planejamento financeiro a longo prazo.
6. ESTIMATIVA DO VALOR DA CONTRATAÇÃO
6.1. O valor estimado para contratação foi obtido após pesquisa de mercado, em conformidade com o Art. 23 da Lei Federal 14.133/21.

6.1.1. Foram utilizadas como parâmetros as disposições contidas no o art. 5° da Instrução Normativa SG/SEDGGD/ME n° 65, de 7 de julho de 2021, para obtenção do preço de referência.

6.2. Prioritariamente, foram consultados os preços através de ata de registro de preço através do sítio “Painel de Preços” do Governo Federal, ferramenta informatizada, cuja pesquisa baseia-se em resultados de licitações adjudicadas e/ou homologadas realizadas pela administração pública o que contempla os parâmetros dos incisos II e III do art. 5º da IN 65/2021.

6.3. A pesquisa direta foi realizada com fornecedores que já prestam esse tipo de serviço e com experiência no ramo.(Inc. IV do art. 5º da IN 65/2021). Aliado a isso, foram utilizados também, sites de compras na internet para incrementar a pesquisa, ampliando as possibilidades de informações de preços.

6.4. Os comprovantes das pesquisas de preços coletadas integram este processo como documento em anexo. Estas informações subsidiaram a elaboração do Mapa de Preços no qual constam os valores dos preços obtidos para o estabelecimento dos valores unitários máximos dos itens a serem licitados. O Mapa de Preços também compõe este processo, conforme Anexo I.

6.5. Considerando o Art. 6º dessa IN, foi utilizado como método para obtenção do preço estimado por item, o valor médio dos valores obtidos na pesquisa de preços, sobre um conjunto de no mínimo três preços.

Declaramos que foi feita análise crítica dos preços coletados, observou-se que os valores na maioria das propostas não apresentaram muita variação, com algumas exceções. Assim, buscou-se, dentro do conhecimento do equipamento a ser adquirido/contratado, estabelecer um preço de referência condizente com o praticado no mercado. 

7. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO
Diante da análise das três soluções levantada no item 5, verifica-se que a aquisição de equipamentos novos é a opção mais vantajosa, considerando durabilidade, eficiência e retorno do investimento. Além de eliminar problemas recorrentes com manutenção e dependência de fornecedores, essa solução possibilita um atendimento mais qualificado e seguro, alinhado às necessidades da instituição e às exigências do setor de saúde.
A aquisição dos equipamentos médico-hospitalares e odontológicos é essencial para melhorar a infraestrutura das Unidades de Saúde da Família, garantindo maior eficiência, segurança e qualidade no atendimento à população. A implementação desta solução visa fortalecer o sistema de saúde local e promover o bem-estar de todos os envolvidos.
8. JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO OU NÃO DA SOLUÇÃO
A presente licitação foi planejada de forma a promover a aquisição por item, mesmo não havendo o parcelamento da solução, envolve explicações técnicas, econômicas e administrativas que demonstram a necessidade de se adquirir de forma individualizada e não em lotes ou pacotes. Segue justificativa:
Especificidade dos itens: Cada item objeto da licitação possui características técnicas próprias e diferenciadas, que tornam necessária a sua aquisição individualizada. Agrupar esses itens em um único pacote poderia limitar a participação de empresas especializadas em determinados produtos ou serviços, reduzindo assim a competitividade do certame.
Diversidade de fornecedores: A aquisição por item permite a participação de fornecedores que, muitas vezes, são especializados em produtos específicos, evitando que empresas que dominam um único item sejam desclassificadas por não poderem fornecer todos os itens de um pacote.
Atendimento às necessidades específicas: Cada item atende a uma necessidade distinta da administração pública, sendo imprescindível que a aquisição seja realizada de forma a garantir a especificidade e qualidade do material para o seu fim, o que pode não ser alcançado em um pacote fechado de soluções.
Economia de recursos: A licitação por item possibilita uma análise mais criteriosa e detalhada dos preços de mercado para cada produto, o que pode resultar em maior economia aos cofres públicos. O parcelamento em pacotes pode resultar em uma cotação global acima da média de mercado.
Garantia de competitividade: A realização da licitação por item contribui para um processo mais competitivo, com maior número de participantes, já que empresas de menor porte ou com atuação mais especializada podem concorrer a itens específicos, ampliando o número de propostas e, possivelmente, obtendo melhores condições contratuais.
Dessa forma, a licitação por item, mesmo sem o parcelamento da solução, é justificada com base na busca pela eficiência, economicidade e competitividade, além de atender de maneira mais precisa às necessidades da administração pública.
9. DEMONSTRATIVO DOS RESULTADOS PRETENTIDOS
A aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos para as Unidades de Saúde da Família (USF) é imprescindível para garantir a prestação de serviços de saúde de qualidade à população. As USFs desempenham um papel central na Atenção Primária à Saúde, sendo responsáveis pelo atendimento preventivo, diagnóstico, tratamento e acompanhamento de diversos problemas de saúde, além da promoção de ações educativas.
Objetivos e Resultados Esperados
Melhoria da Qualidade do Atendimento:
Com a aquisição de novos equipamentos médico-hospitalares, as USFs estarão melhor equipadas para realizar procedimentos com mais precisão e segurança, o que resultará em diagnósticos mais rápidos e tratamentos mais eficientes. Isso contribuirá diretamente para a melhoria dos indicadores de saúde da população atendida.
Conformidade com as Normas Técnicas e Regulamentações:
Os novos equipamentos garantirão que as unidades estejam em conformidade com as normas estabelecidas pelos órgãos reguladores, como ANVISA e o Ministério da Saúde, elevando o padrão de atendimento e segurança tanto para os pacientes quanto para os profissionais de saúde.
Redução de Custos Operacionais a Longo Prazo:
A substituição de equipamentos antigos ou em mau estado de conservação por novos itens de maior eficiência energética e durabilidade proporcionará uma redução nos custos de manutenção e reparos. Além disso, a utilização de equipamentos mais modernos pode resultar em economia de energia elétrica e outros recursos.
Impacto Esperado na Saúde Pública
Com a aquisição dos itens listados, espera-se um impacto positivo na capacidade das USFs em oferecer serviços de saúde mais eficientes e acessíveis, o que pode resultar em uma maior cobertura de atendimento e, consequentemente, na redução de filas de espera e na agilidade do atendimento. Isso contribuirá para o alcance de metas de saúde pública, como a diminuição da mortalidade infantil, controle de doenças crônicas e ampliação das campanhas de vacinação.
11. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO
Para garantir que o processo de aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos para as Unidades de Saúde da Família (USF) ocorra de forma eficaz e em conformidade com a legislação vigente, serão adotadas as seguintes providências prévias ao contrato:
Levantamento de Necessidades
Realizar um diagnóstico detalhado das necessidades específicas de cada USF, incluindo a quantidade e especificações técnicas dos equipamentos e mobiliários que devem ser adquiridos. Este levantamento será feito com base nos seguintes fatores:
· Volume de atendimento de cada unidade.
· Situação atual dos equipamentos e mobiliários existentes (se há necessidade de substituição ou ampliação).
· Normas técnicas e regulamentações vigentes, incluindo as diretrizes do Ministério da Saúde e da ANVISA.
Pesquisa de Mercado
Conduzir uma pesquisa de mercado para identificar potenciais fornecedores dos equipamentos médico hospitalares e odontológicos. Esta pesquisa incluirá:
· Verificação de fornecedores qualificados no mercado, com histórico de atendimento a instituições públicas ou de saúde.
· Comparação de preços e condições de fornecimento, para garantir a melhor relação custo-benefício.
· Análise da conformidade dos produtos com as normas técnicas aplicáveis e certificações exigidas para uso em ambientes de saúde.
Elaboração de Especificações Técnicas
Desenvolver as especificações técnicas detalhadas dos produtos a serem adquiridos, com base nas necessidades levantadas e nas normas de saúde e segurança. Estas especificações devem abranger:
· Descrição técnica dos equipamentos (dimensões, capacidade, funcionalidades, etc.).
· Requisitos de segurança, durabilidade e manutenção.
· Certificações de qualidade exigidas para o uso hospitalar.
Definição de Critérios de Qualificação e Julgamento
Estabelecer os critérios para qualificação dos fornecedores e julgamento das propostas durante o processo licitatório. Estes critérios devem garantir:
· A qualificação técnica dos fornecedores, com base em experiência anterior e capacidade técnica comprovada.
· Critérios de qualidade dos produtos, alinhados às especificações técnicas previamente elaboradas.
· Análise do custo total de propriedade, considerando não apenas o preço de aquisição, mas também os custos com manutenção, instalação.
 Consulta às Unidades Solicitantes
Realizar consultas e reuniões com os gestores das Unidades de Saúde da Família para validar o levantamento das necessidades e garantir que todos os aspectos operacionais e funcionais das unidades sejam considerados. Essa etapa é fundamental para ajustar qualquer demanda específica das unidades, bem como identificar eventuais necessidades adicionais.
Verificação Orçamentária
Confirmar a disponibilidade orçamentária para a aquisição dos equipamentos, verificando as dotações específicas destinadas à saúde pública. Esta providência visa garantir que o processo de contratação tenha respaldo financeiro adequado.
Planejamento Logístico
Planejar a logística de entrega, instalação e eventual adaptação dos espaços físicos das USFs para receber os novos equipamentos. Este planejamento inclui:
· Coordenação com as equipes responsáveis pelas instalações elétricas e hidráulicas das unidades.
· Cronograma detalhado de entregas, instalação e testes de funcionamento dos equipamentos.
Elaboração de Termo de Referência ou Projeto Básico
Redigir o Termo de Referência ou Projeto Básico com base nas especificações técnicas e na pesquisa de mercado realizada, que servirá de base para o processo licitatório. Este documento deve incluir:
· Justificativa da contratação.
· Especificações dos bens a serem adquiridos.
· Critérios de seleção e julgamento das propostas.
· Prazos e condições de entrega.
· Garantias exigidas, incluindo manutenção e suporte técnico.
Análise Jurídica e Procedimental
Submeter o processo ao departamento jurídico para análise de conformidade legal e verificar se o processo de licitação cumpre as exigências da legislação vigente, em especial a Lei Federal nº 14.133/2021.
As providências prévias ao contrato são essenciais para assegurar que o processo de aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos para as Unidades de Saúde da Família ocorra de maneira transparente, eficiente e atenda às reais necessidades das unidades, resultando em melhores condições de trabalho para os profissionais de saúde e em um atendimento de maior qualidade à população.
10. CONTRATAÇÕES CORRELATAS E/OU INTERDEPENDENTES
[bookmark: _heading=h.gjdgxs]Na aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos para as Unidades de Saúde da Família (USF), as contratações correlatas e interdependentes são fundamentais para garantir que o processo de aquisição seja completo, eficiente e atenda às necessidades das unidades de saúde. Essas contratações não se limitam apenas à compra dos bens, mas envolvem outros serviços e fornecedores que são complementares e necessários para o funcionamento adequado desses equipamentos.
· Serviço de Manutenção: Contratação de empresas para manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos, garantindo a longevidade e segurança dos itens adquiridos.
· Montagem e Instalação: Contratação de empresas ou profissionais para montagem e instalação nas USFs, garantindo que todos os itens estejam devidamente posicionados e funcionando de acordo com as normas ergonômicas e de saúde.
3. Infraestrutura e Adequações
· Serviços de Elétrica e Hidráulica: Serviços de adequações elétricas e hidráulicas para suportar os novos equipamentos e mobiliários. 
É comum que a instalação de equipamentos necessite de ajustes nas infraestruturas prediais.
· Climatização e Ventilação: Empresas responsáveis pela instalação ou adequação do sistema de climatização nas USFs, fundamental para garantir a segurança e o conforto, tanto de pacientes quanto de profissionais de saúde.
4. Serviços de Limpeza e Desinfecção
· Limpeza e Higienização Pós-Instalação: Após a instalação dos equipamentos, é comum a necessidade de serviços de limpeza e desinfecção para garantir que as áreas estejam prontas para uso, em especial os ambientes clínicos, conforme as normas sanitárias.
5. Integração das Contratações
A integração entre essas diversas contratações é essencial para garantir que o processo de aquisição e instalação ocorra de forma coordenada e eficiente. Por exemplo:
· A entrega dos equipamentos médico-hospitalares e odontológicos deve estar sincronizada com a instalação elétrica e infraestrutura necessária.
· A limpeza e desinfecção das áreas deve ocorrer logo após a montagem dos equipamentos, para garantir que o espaço esteja pronto para o uso.
A execução bem-sucedida dessas contratações correlatas e interdependentes garante o pleno funcionamento das Unidades de Saúde da Família, oferecendo um atendimento mais eficiente e seguro para a população.
12. DESCRIÇÃO DE POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS E RESPECTIVAS MEDIDAS MITIGADORAS
1. Impactos Ambientais Potenciais
A aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos pode gerar diversos impactos ambientais, que se distribuem ao longo de todo o ciclo de vida dos produtos. Os principais impactos relacionados incluem:
Fase de Fabricação:
Consumo de recursos naturais: A produção de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos utiliza matérias-primas, como metais, plásticos e produtos químicos, o que resulta na extração de recursos naturais.
Emissão de gases de efeito estufa (GEE): A fabricação industrial de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos gera emissões de dióxido de carbono (CO2) e outros poluentes, contribuindo para o aquecimento global.
Geração de resíduos: Durante a produção, há geração de resíduos industriais, incluindo rejeitos tóxicos e materiais não recicláveis.
Fase de Transporte e Logística:
Consumo de combustível: O transporte dos equipamentos até as unidades de saúde contribui para o consumo de combustíveis fósseis e a consequente emissão de GEE.
Poluição do ar e sonora: O uso de veículos para a entrega dos equipamentos resulta em emissões de poluentes e ruído.
Fase de Uso e Operação:
Consumo de energia: Equipamentos médico-hospitalares e odontológicos consomem energia elétrica durante seu uso, podendo aumentar a pegada de carbono da unidade de saúde, especialmente se a energia for de fontes não renováveis.
Descarte de resíduos perigosos: Equipamentos médico-hospitalares e odontológicos que utilizam materiais tóxicos ou radioativos podem gerar resíduos perigosos que necessitam de descarte adequado.
Fase de Descarte:
Geração de lixo eletrônico (e-waste): Equipamentos eletrônicos, como aparelhos médico-hospitalares e odontológicos, quando descartados incorretamente, podem gerar poluição ambiental devido à presença de metais pesados, como chumbo e mercúrio.
Poluição por plásticos: os equipamentos muitas vezes contêm componentes plásticos, que ao serem descartados inadequadamente, podem contribuir para a poluição dos solos e dos corpos d'água.
Medidas Mitigadoras:
Para minimizar os impactos ambientais relacionados à aquisição e uso de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos, serão adotadas as seguintes medidas mitigadoras:
Fase de Fabricação e Aquisição:
Aquisição de produtos com certificação ambiental: Sempre que possível, serão priorizados fornecedores e fabricantes que utilizem processos produtivos sustentáveis, com certificações ambientais, como ISO 14001 ou outros selos ecológicos.
Escolha de materiais recicláveis e duráveis: Dar preferência a equipamento feitos com materiais recicláveis ou biodegradáveis, e que apresentem maior durabilidade, reduzindo a necessidade de reposição constante.
Priorização de fornecedores locais: Optar por fornecedores regionais ou nacionais para reduzir a pegada de carbono associada ao transporte e incentivar a economia local.
Fase de Transporte e Logística:
Logística eficiente: Planejar a logística de transporte de maneira a otimizar as rotas e reduzir o número de viagens, minimizando a emissão de gases poluentes.
Utilização de transporte menos poluente: Sempre que possível, utilizar transporte que utilizem veículos movidos a combustíveis menos poluentes, como biodiesel ou veículos elétricos.
Fase de Uso e Operação:
Eficiência energética: Aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos com alta eficiência energética, preferencialmente com classificação A do Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE) ou equivalente, reduzindo o consumo de energia elétrica nas unidades de saúde.
Manutenção preventiva: Implementar programas de manutenção preventiva para garantir o bom funcionamento dos equipamentos e evitar o aumento de consumo energético devido a falhas operacionais.
Orientação para uso sustentável: Orientar os profissionais de saúde para o uso correto e sustentável dos equipamentos, incentivando a economia de energia e a redução de desperdícios.
Fase de Descarte:
Descarte adequado: Realizar corretamente o descarte de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos obsoletos e/ou danificados, com a destinação correta do lixo eletrônico e resíduos perigosos.
Destinação adequada de resíduos hospitalares: Garantir que o descarte de resíduos tóxicos ou potencialmente perigosos seja feito em conformidade com as normas da ANVISA e órgãos ambientais.
Monitoramento e Avaliação
Além das medidas mitigadoras, quando necessário será realizado monitoramento para avaliar os impactos ambientais decorrentes da aquisição, uso e descarte dos equipamentos. Garantindo a conformidade com as normas ambientais e identificar novas oportunidades de mitigação.
Ao implementar as medidas mitigadoras descritas, a aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos para as Unidades de Saúde da Família será conduzida de maneira sustentável, minimizando os impactos ambientais e promovendo o uso consciente de recursos, em consonância com as normas de proteção ambiental vigentes.
13. POSICIONAMENTO CONCLUSIVO
A aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos para as Unidades de Saúde da Família (USF) é uma etapa crucial para a melhoria da qualidade do atendimento à saúde da população. Após a análise das necessidades, a pesquisa de mercado e a definição das especificações técnicas, é possível afirmar que essa aquisição é imprescindível para garantir:
Melhoria da Qualidade do Atendimento: A modernização dos equipamentos proporciona um ambiente mais seguro e eficiente para os profissionais de saúde e pacientes, resultando em serviços de saúde mais eficazes e humanizados.
Conformidade com Normas e Regulamentações: A seleção de produtos que atendem às normas técnicas e de segurança vigentes assegura que os serviços prestados estejam dentro dos padrões exigidos pelo Ministério da Saúde e ANVISA, promovendo a segurança dos usuários.
Sustentabilidade e Custo-Benefício: A escolha de equipamentos com tecnologia eficiente e com boas classificações energéticas não apenas contribui para a redução de custos operacionais, mas também para a sustentabilidade ambiental, refletindo um compromisso com práticas responsáveis.
Integração dos Serviços de Saúde: A aquisição planejada e integrada garante que todos os componentes funcionem em harmonia, promovendo um fluxo de trabalho mais eficiente nas USFs e facilitando a comunicação entre as equipes de saúde.
Portanto, a aquisição de equipamentos médico-hospitalares e odontológicos, representa um investimento estratégico na saúde pública, que não apenas atende à demanda atual, mas também prepara as Unidades de Saúde da Família para desafios futuros. Com um planejamento rigoroso e uma execução bem fundamentada, essa iniciativa contribuirá para a construção de um sistema de saúde mais robusto e eficaz, alinhado às necessidades da população e aos padrões de qualidade esperados. A implementação dessas melhorias é um passo fundamental para assegurar um atendimento digno, eficiente e de qualidade, refletindo o compromisso com a saúde e o bem-estar da comunidade atendida.
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